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Aplicativo Silvânia Digital impulsiona
inovação e eficiência no serviço público

Resultado do Programa Cidade Inteligente do Sebrae Goiás, após 18 meses de suporte,
a Prefeitura de Silvânia lançou o aplicativo Silvânia Digital. Disponível gratuitamente e

integrado ao WhatsApp, o app centraliza serviços essenciais como saúde, educação,
zeladoria e ouvidoria, eliminando o uso de papel e agilizando a comunicação direta com

os 23 mil habitantes. A iniciativa permitiu ao município alcançar índices máximos de
maturidade tecnológica. A longo prazo, o planejamento inclui a digitalização total do
atendimento público, uso de inteligência artificial para previsão de demandas e a cria-

ção de um ecossistema conectado voltado ao desenvolvimento econômico local.
Leia mais a respeito nas páginas 8 e 10.
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Editorial

As mudanças no mundo, resultado do avanço da tecnologia e do pro-
cesso de globalização, são uma realidade que não se restringe aos gran-
des centros. Pelo contrário, talvez esse impacto seja maior justamente
nas cidades do interior. Vejamos o caso de Silvânia.

A praça do Rosário, chamada simplesmente de “a Praça”, porque só
tinha uma, concentrava os encontros, os namoros, as conversas e discus-
sões, inclusive políticas. As pessoas saíam às “portas da rua”, colocavam
cadeiras na calçada e conversavam, despreocupadamente. Havia tempo.
Hoje, a rotina de nossa cidade compartilha uma cena diferente, silenciosa
e preocupante: olhares fixos em telas de celulares, divididos entre redes
sociais e os jogos on-line. Impulsionados pela promessa de dinheiro rápi-
do a apenas um clique, o fenômeno das apostas online, as populares "bets",
deixou de ser uma febre das grandes metrópoles para se infiltrar profun-
damente na vida das pequenas comunidades do interior.

Nas cidades menores, o problema ganha contornos ainda mais deli-
cados. A escassez histórica de opções de lazer para a juventude — sem
cinemas, centros culturais, parques estruturados ou incentivo ao esporte
— cria um terreno fértil para a ilusão. Onde faltam alternativas de entre-
tenimento e perspectiva de futuro, o aplicativo de apostas surge não ape-
nas como promessa de ganho financeiro, mas como uma forma perigosa
de ocupação do tempo. O passatempo aparentemente inofensivo rapida-
mente se transforma em vício, comprometendo a renda de famílias intei-
ras e afetando a economia do comércio local, que vê o dinheiro do traba-
lhador escoar para plataformas estrangeiras.

O enfrentamento desse cenário exige ação imediata e coordenada. Ao
contrário do que se possa pensar, esse enfrentamento não deve ser feito
apenas no nível macro, partindo de governos estaduais e federal. Não
basta lamentar o impacto socioeconômico; é preciso prevenir, e nesse
sentido, as escolas do município emergem como o campo de batalha
mais crucial. É urgente a implementação de campanhas educativas con-
tinuadas nas salas de aula, abordando a educação financeira, a
conscientização sobre os riscos dos jogos de azar e a saúde mental. Nos-
sas crianças e adolescentes precisam aprender a reconhecer os gatilhos
do vício e entender que as probabilidades do sistema jamais jogam a
favor do apostador.

Proteger o futuro da comunidade depende de nossa capacidade de
reagir agora. Fortalecer o debate nas escolas, cobrar políticas públicas
de lazer e promover o diálogo em família são os primeiros passos para
garantir que a esperança de nossa cidade continuará sendo construída
com trabalho e oportunidades reais, e não entregue à sorte de um
algoritmo.

A Ilusão das bets
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O PT envelheceu e
seu futuro é o passado

Arthur Melo
Especial para A Voz

O Partido dos Trabalhadores (PT)
chega a mais de quatro décadas de exis-
tência como uma das forças mais rele-
vantes da política brasileira, mas tam-
bém como uma legenda que carrega os
sinais evidentes do tempo. A questão
que se impõe, cada vez mais, é menos
sobre seu passado de protagonismo e
mais sobre sua capacidade (ou falta
dela) de projetar o futuro. Em termos
claros: o partido envelheceu e, ao que
tudo indica, ainda não construiu uma
sucessão consistente.

Desde sua fundação, o PT se orga-
nizou em torno de lideranças fortes,
sendo a principal delas Luiz Inácio
Lula da Silva. Lula não apenas venceu
eleições, mas moldou a identidade po-
lítica do partido, funcionando como
seu principal elo com o eleitorado po-
pular. O problema, no entanto, é que
essa centralidade se transformou em
dependência. Mesmo após décadas de
protagonismo, o partido ainda recorre
ao mesmo nome como solução eleito-
ral, o que revela mais sobre sua fragi-
lidade interna do que sobre sua força.

Enquanto outras legendas, ainda
que com menos densidade histórica,
buscam renovar quadros e experimen-
tar novas lideranças, o PT parece pre-
so a uma espécie de “eterno retorno”
ao seu líder fundador. Isso não ocorre
apenas por estratégia eleitoral, mas por
ausência de alternativas consolidadas.
Nomes surgem, mas não se firmam

nacionalmente com autonomia políti-
ca suficiente para ocupar o espaço a
ser deixado por Lula no futuro. Essa
dificuldade em pensar a sucessão não
é apenas um problema interno — ela
tem implicações diretas para o sistema
político brasileiro. Partidos fortes são
aqueles capazes de se renovar sem per-
der identidade. Quando uma legenda
depende excessivamente de uma úni-
ca liderança, ela corre o risco de entrar
em declínio abrupto quando essa figu-
ra se retira de cena. No caso do PT,
esse risco é ainda mais evidente pelo
seu tamanho e influência.

Além disso, há um descompasso
geracional. O eleitorado brasileiro
mudou, tornou-se mais fragmentado,
mais conectado e menos fiel a siglas
tradicionais. A linguagem política que
mobilizou massas nos anos 1980 e
2000 já não produz o mesmo efeito.
Sem uma renovação programática e
de lideranças, o partido corre o risco
de falar cada vez mais para si mesmo
— e cada vez menos para o país. Não
se trata de negar a relevância históri-
ca do PT, nem de ignorar sua capaci-
dade de articulação e resiliência. Tra-
ta-se, sim, de reconhecer que nenhum
projeto político sobrevive indefinida-
mente sem renovação. O desafio do
partido hoje não é apenas vencer elei-
ções, mas garantir que exista um “de-
pois”. Se não enfrentar esse dilema
com seriedade, o PT pode descobrir
tarde demais que o tempo político —
ao contrário da retórica — não per-
doa a falta de futuro.
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Cientistas da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) deram
passo importante para obter uma
vacina mais completa contra a
malária. Os pesquisadores iden-
tificaram um conjunto inédito de
fragmentos de proteínas do pa-
rasita Plasmodium que podem
viabilizar o desenvolvimento de
um imunizante capaz de prote-
ger contra diferentes espécies e
atuar em várias fases da doen-
ça. A descoberta foi publicada
nessa quarta-feira (1º) na revis-
ta Nature.

O estudo adotou abordagem
inovadora para entender como
o sistema imunológico reconhe-
ce o parasita causador da malá-
ria. Em vez de focar apenas na
produção de anticorpos, estra-
tégia mais comum nas vacinas
atuais, a equipe investigou o
papel dos linfócitos T CD8+,
células de defesa capazes de
identificar e destruir diretamente
as células infectadas.

“Há mais de 50 anos se bus-
ca desenvolver uma vacina con-
tra a malária e, só recentemente,
tivemos aprovados imunizantes
com eficácia limitada, voltados
principalmente para o P.
falciparum e para crianças. Um
dos principais desafios sempre
foi encontrar bons alvos
vacinais”, explica a pesquisado-
ra Caroline Junqueira, da Fiocruz
Minas, coordenadora do estudo.

Segundo ela, o diferencial da
pesquisa foi justamente mostrar
que as células T CD8+ também
desempenham papel central no
combate ao parasita e identifi-
car quais as proteínas dele que
são reconhecidas pelo sistema

A picada da fêmea do mosquito Anopheles (conhecido como mosquito-prego), infectada por protozoários
do gênero Palsmodium, causa a malária

Cientistas da Fiocruz podem produzir vacina
completa contra a malária

imune.
A investigação foi feita em

etapas. Primeiro, os cientistas
identificaram os peptídeos, pe-
quenos fragmentos de proteínas
do parasita exibidos na superfí-
cie das células infectadas e re-
conhecidos pelos linfócitos T
CD8+. No total, foram identifi-
cados 453 peptídeos derivados
de 166 proteínas do parasita.

Em seguida, o grupo
mapeou a origem desses frag-
mentos e observou que a maio-
ria vinha de proteínas chamadas
housekeeping, responsáveis por
funções básicas e indispensáveis
à sobrevivência do parasita.

“Essas proteínas são neces-
sárias em todos os estágios do
ciclo de vida do parasita e alta-
mente conservadas entre dife-
rentes espécies. Isso as torna al-
vos muito interessantes para
uma vacina universal”, explica
a pesquisadora. Na prática, sig-
nifica que uma vacina baseada
nesses alvos teria mais chances
de funcionar de forma ampla,
atingindo o parasita em diferen-
tes momentos da infecção e em
suas diversas variantes.

Resposta imune
Na etapa seguinte, a equipe

testou se esses peptídeos real-
mente eram combatidos pelo sis-
tema imune. Os resultados mos-
traram que células de pacientes
infectados, tanto por P. vivax
quanto por P. falciparum, reagi-
ram aos antígenos identificados.

Além disso, a resposta foi
observada em outras três espé-
cies de Plasmodium, incluindo
aquelas que infectam primatas

e camundongos. “Confirmamos
a resposta imunológica em cin-
co espécies diferentes e em múl-
tiplos hospedeiros, incluindo
humanos naturalmente
infectados, humanos submeti-
dos à infecção experimental e
modelos animais, tanto em ca-
mundongos quanto em
primatas”, afirmou Caroline.

Os testes foram realizados
tanto em amostras humanas
quanto em modelos experimen-
tais. Em primatas e camundon-
gos, os antígenos também indu-
ziram resposta de células T, in-
clusive em órgãos-chave como
o fígado, onde ocorre a etapa
inicial da infecção, e no sangue.
Em modelos animais, alguns
desses alvos chegaram a de-
monstrar efeito protetor, redu-
zindo a carga do parasita.

“Não é só reconhecimento:

vimos indícios de proteção, o
que é fundamental para o desen-
volvimento de uma vacina”,
afirma a pesquisadora.

Diferencial
Atualmente, as vacinas dispo-

níveis contra a malária têm eficá-
cia parcial e são direcionadas prin-
cipalmente ao P. falciparum, atu-
ando na fase inicial da infecção.
Além disso, sua proteção tende a
diminuir com o tempo.

O novo estudo aponta cami-
nho diferente: uma vacina capaz
de atuar em múltiplos estágios
do parasita, tanto no fígado
quanto no sangue, e eficaz con-
tra diferentes espécies.

“Hoje, as vacinas não co-
brem completamente todas as
fases da infecção. Nosso traba-
lho mostra que esses antígenos
estão presentes em vários mo-

mentos, o que atende a uma de-
manda importante da Organiza-
ção Mundial da Saúde”, expli-
cou Caroline.

Apesar do avanço ainda há
um longo caminho até o desen-
volvimento de um imunizante.
Os achados precisam passar por
novas etapas de validação e tes-
tes clínicos.

“Nosso objetivo foi mostrar
que existem caminhos diferen-
tes e promissores. Agora, outros
grupos podem explorar esses
alvos e avançar no desenvolvi-
mento de uma vacina realmen-
te eficaz contra a malária”, con-
cluiu a pesquisadora.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho de Silvânia, com

informações da Agência
Brasil | Foto: Portal Biologia/

divulgação)
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O artista plástico silvaniense Zé
Cidadão foi um dos destaques do I Se-
minário de Avaliação de Resultados da
Política Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura (PNAB), promovido
pelo Ministério da Cultura nos dias 30
de junho e 1º de julho de 2026, no his-
tórico Palácio Gustavo Capanema, lo-
calizado na Rua da Imprensa, nº 16,
Centro, Rio de Janeiro (RJ).

O seminário reuniu gestores públi-
cos, pesquisadores, representantes do
Ministério da Cultura e agentes cultu-
rais de todo o país para apresentar os
resultados quantitativos e qualitativos
do primeiro ciclo de execução da
PNAB, considerada a maior política
pública de fomento à cultura da histó-
ria recente do Brasil. A abertura do
evento, realizada no primeiro dia, con-
tou com a presença da ministra da Cul-
tura, Margareth Menezes, e da ex-pre-
sidente do Supremo Tribunal Federal
(STF), ministra Cármen Lúcia, refor-
çando a relevância institucional da po-
lítica cultural para o país.

Representando Silvânia, também
participou do evento o superintenden-
te executivo de Cultura, Ricardo Guer-
ra, que atuou como produtor executi-
vo do projeto "Eternizando Bonfim –
A Fé Esculpida em Madeira". Tanto Zé
Cidadão quanto Ricardo Guerra foram
convidados oficialmente pelo Ministé-

Zé Cidadão é destaque no I Seminário de Avaliação de
Resultados da Política Nacional Aldir Blanc (PNAB)

Zé Cidadão, Milton Gonçalves, coordenador estadual do MinC em Goiás, Ricardo
Guerra e sua esposa Wanessa Guerra, responsável pela elaboração do projeto

rio da Cultura e tiveram as despesas
de participação custeadas pela União,
em reconhecimento à relevância do
projeto desenvolvido no município.

A iniciativa foi selecionada nos
editais da PNAB de 2024 e executada
em junho de 2025, na Estação Ferro-
viária de Silvânia, com apoio
institucional da prefeitura de Silvânia
através da Secretaria de Cultura, Tu-
rismo e Juventude, por meio de uma

exposição que apresentou ao
público esculturas em madei-
ra inspiradas na religiosidade,
na memória e na identidade
cultural do município. A ação
foi apontada durante o semi-
nário como uma experiência de
destaque na aplicação da
PNAB no Estado de Goiás,
evidenciando o alcance das po-
líticas públicas culturais quan-
do associadas à valorização
dos artistas locais e do
patrimônio cultural.

A elaboração do projeto foi
realizada por Wanessa Guerra,
esposa do superintendente
Ricardo Guerra, que também
acompanhou as atividades do
seminário no Rio de Janeiro.
Sua participação, entretanto,
ocorreu com recursos própri-
os, sem utilização de recursos
do Ministério da Cultura.

Para Ricardo Guerra, o reconhe-
cimento nacional representa uma
conquista para toda a cultura
silvaniense. "Ver um projeto conce-
bido e executado em Silvânia ser
apresentado como referência em um
evento nacional demonstra que ini-
ciativas construídas com seriedade e
compromisso podem alcançar gran-
de relevância. Esse reconhecimento
pertence ao artista Zé Cidadão, à
equipe do projeto e a toda a comuni-
dade que valoriza e preserva nossa
cultura", destacou.

A participação de representantes de
Silvânia no seminário reforça o
protagonismo que o município vem
conquistando na execução de políticas
públicas voltadas ao fortalecimento da
cultura, consolidando experiências lo-
cais como referência para outros mu-
nicípios brasileiros.

Zé Cidadão exibe as páginas 126 e 127 do Boletim SNIIC
Pesquisa: Diálogos sobre o primeiro ciclo da Política
Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura: vozes de
gestores, agentes e Pontos de Cultura, nº 3 (junho/2026),
em que ele foi um dos 81 entrevistados para a publicação

Fotos: Acervo do artista
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Após o sucesso histórico do
primeiro ano oficial protagoni-
zado pelos nossos próprios cava-
leiros silvanienses, a emoção está
de volta, ainda maior e mais in-
tensa. Nos dias 19 e 20 de setem-
bro, a cidade de Silvânia será,
mais uma vez, o palco de um dos
maiores espetáculos de fé, cultu-
ra e bravura da nossa região.

A tradição pulsa mais forte: Silvânia em
contagem regressiva para as Cavalhadas 2026

O evento deste ano traz novidades que prometem encantar ainda
mais o público

Pelo segundo ano consecutivo, Silvânia recebe
as Cavalhadas protagonizadas por cavaleiros
silvanienses

Fotos: Divulgação

O ano de 2026 promete su-
perar todas as expectativas. Pe-
las ruas, a cidade já começa a res-
pirar a atmosfera da festa, e a an-
siedade tanto entre os cavaleiros
quanto na comunidade é palpá-
vel. Para tornar este momento
ainda mais marcante, a grandio-
sa Festa do Divino será
conduzida pelos festeiros deste
ano, o prefeito Carlos Mayer e a
primeira-dama Cláudia Chaves.
Somando-se a essa celebração de
fé, a edição terá Rogério Faleiro
como o Imperador das Cavalha-
das. Com grande entusiasmo pela
oportunidade de estar lado a lado
com os cavaleiros, o Imperador
ressalta que não está medindo
esforços para entregar uma festa
diferente e ainda mais bonita para
o público. A promessa é de mui-
ta dedicação, inovação e beleza
no campo para honrar a força da
nossa tradição.

Toda essa grandiosidade, po-
rém, é fruto de um empenho

constante que não parou um só
dia desde o encerramento do
evento do ano passado. O Rei
Cristão, Rodolfo Brandão, e o
Rei Mouro, Mike Ribeiro, têm
trabalhado incansavelmente,
sempre em busca de recursos e
unindo forças para manter a nos-
sa tradição viva e forte. E nessa
jornada, eles não caminham so-

zinhos: por trás de
todo esse esforço,
contam com o
apoio incondicio-
nal e o trabalho de
suas esposas,
Delvânia (esposa
do Rei Cristão) e
Betânia (esposa do
Rei Mouro). Elas
estão sempre pre-
sentes, auxiliando
diretamente nos
bastidores, na orga-
nização e nos as-
suntos fundamen-
tais para a realiza-
ção da festa. Ao
lado deles, figura
também o trabalho
essencial da Secre-
taria Municipal de
Cultura, por meio
do empenho do se-
cretário João Batis-

ta Duarte e do superintendente
executivo de Cultura do muni-
cípio, Ricardo Guerra, impera-
dor da edição anterior e atuou
ativamente no processo de res-
gate das Cavalhadas de Silvânia.

Em uma conquista recente e
de grande impacto para a reali-
zação do evento, Ricardo Guer-
ra viabilizou um projeto aprova-
do através da Lei Rouanet com
patrocínio da Corumbá Conces-
sões que garantiu uma importan-
te ajuda de custo para a alimen-
tação dos cavalos. O projeto tem
um belo simbolismo: abraça os
municípios banhados pelo Rio
Corumbá, favorecendo não ape-
nas Silvânia, mas também forta-
lecendo as tradicionais Cavalha-
das de Corumbá de Goiás e de
Luziânia.

Mas a magia não se restrin-
ge apenas aos dias do evento
principal. A própria preparação
é um espetáculo à parte e um
momento de grande comunhão.
A ASCAS (Associação das Ca-
valhadas de Silvânia) convida
toda a população para acompa-
nhar de perto os ensaios, que
acontecem do dia 8 até o dia 17
de setembro, sempre no perío-
do da tarde, no local onde será
realizada a exposição

agropecuária próximo ao Giná-
sio Anchieta. Mais do que um
simples treinamento para as car-
reiras, esse período é uma exce-
lente oportunidade para a comu-
nidade ter um contato mais pró-
ximo e direto com os cavaleiros.
É também durante os ensaios
que ecoam os tradicionais "vi-
vas", promovendo uma linda
confraternização que une o pú-
blico e os participantes.

E as novidades não param por
aí. Para exaltar e divulgar ainda

mais essa festa tão bonita e his-
tórica, este ano haverá um mo-
mento inédito. Durante a progra-
mação do Rodeio Show de
Silvânia, na pecuária, os cavalei-
ros farão uma apresentação es-
pecial. Será uma amostra
imperdível da força, da beleza e
da emoção que aguardam o pú-
blico no evento principal.

Prepare-se, Silvânia!
O espetáculo já vai começar,

e todos estão convidados a fazer
parte dessa história.
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Iranildo Espíndola foi porta-bandeira na abertura
dos Jogos Parasul-Americanos 2026, na Colômbia

Os medalhistas paralímpicos
Mariana D’Andrea, do
halterofilismo, e Iranildo
Espíndola, do tênis de mesa, fo-
ram escolhidos para carregar a
bandeira do Brasil na cerimônia
de abertura dos Jogos Parasul-
Americanos de Valledupar 2026,
na Colômbia. O evento foi reali-
zado no dia 5 de julho, às 19h,
pelo horário de Brasília.

Bicampeã paralímpica,
Mariana já possui experiência
como porta-bandeira. A atleta
também representou o país
nessa função durante o
Parapan de Santiago 2023, re-
forçando seu protagonismo no
cenário esportivo paralímpico
internacional.

Já Iranildo Espíndola acumu-
la uma trajetória consolidada no
esporte. Medalhista nos Jogos

Paralímpicos do Rio 2016, o
mesatenista soma ainda dez me-
dalhas em edições dos Jogos
Parapan-Americanos, sendo um
dos nomes mais experientes da
delegação brasileira.

Para a disputa em
Valledupar, o Comitê
Paralímpico Brasileiro convo-
cou uma delegação composta
por 237 atletas, que represen-
tarão o país em 13 modalida-
des. O atletismo lidera em nú-
mero de participantes, com 47
competidores, evidenciando a
força da modalidade dentro do
paradesporto nacional.

A cerimônia de abertura
marca o início de mais uma im-
portante competição no calen-
dário paralímpico, reunindo
atletas de diversos países do
continente em busca de resulta-

dos expressivos e preparação
para os próximos desafios inter-
nacionais.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho de Silvânia,

com informações do

@otd_oficial | Foto: Repro-
dução Instagram /

@brasilparalimpico)

Mariana D´Andrea e Iranildo Espíndola - porta-bandeiras oficiais na abertura do evento
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Imagem: Reprodução / Internet

Silvânia e Vianópolis lideram arrecadação do Imposto de
Renda Solidário na Região da Estrada de Ferro

O Rotary Club de Silvânia e
a Casa da Amizade realizaram,
no dia 11 de julho, no Espaço
Quintal, em Silvânia, a cerimô-
nia festiva de transmissão de car-
gos da presidência e posse do
Conselho Diretor para o ano
rotário 2026-2027. A nova admi-
nistração inicia sua jornada ins-
pirada pelo lema “Crie impacto
duradouro”, em sintonia com a
missão do Rotary de servir, trans-
formar vidas e gerar benefícios
permanentes à comunidade.

A solenidade reuniu
rotarianos, familiares e convida-
dos, além de autoridades
rotárias do Distrito 4530. Entre
os presentes estavam Dina Ma-

Luciano Noleto e Nivaldo Percílio, ao centro, com a nova diretoria do Rotary Club de Silvânia; à
direita, Ivani Soares de Morais, empossada presidente da Casa da Amizade

Rotary Club de Silvânia realiza cerimônia de
transmissão de cargos e dá posse à nova diretoria

chado, do Rotary Club de São
Luís de Montes Belos e gover-
nadora distrital no ano rotário
2025-2026; seu esposo, Fonse-
ca, governador no período
2013-2014; Wender Borges,
governador assistente, e sua es-
posa, Fatinha, ambos do Rotary
Club de Anápolis Norte; e o
companheiro Silas Gomes, do
Rotary Club de Valparaíso e
coordenador da Subcomissão
ABTRF do Distrito 4530.

O advogado Luciano
Noleto, presidente do Rotary
Club de Silvânia no ano rotário
2025-2026, transmitiu o cargo
ao servidor público municipal
Nivaldo Percílio Moreira, que

Os municípios de Silvânia e
Vianópolis se destacaram na ar-
recadação do Imposto de Renda
Solidário na Região da Estrada de
Ferro, somando os maiores volu-
mes destinados aos fundos soci-
ais que atendem crianças, adoles-
centes e idosos.

De acordo com os dados,
Vianópolis lidera o ranking regi-
onal com R$ 952.865,92, segui-
do por Silvânia, que arrecadou R$
897.724,82. Na sequência apare-
cem Pires do Rio, com R$
536.248,02, Luziânia com R$
146.245,14, Orizona com R$
88.105,52, Leopoldo de Bulhões
com R$ 42.832,25, Bela Vista de
Goiás com R$ 178.947,26 e

Bonfinópolis com R$ 10.988,87.
O Imposto de Renda Solidá-

rio permite que contribuintes des-
tinem até 6% do imposto devido
para fundos sociais, sem custo adi-
cional ou redução na restituição.

Em Silvânia, os valores arre-
cadados foram divididos entre os
fundos municipais, sendo R$
330.913,09 destinados ao Fundo
dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente e R$ 566.811,73 ao Fun-
do dos Direitos da Pessoa Idosa.
Os recursos são aplicados em pro-
jetos voltados ao atendimento
desses públicos, conforme apro-
vação dos Conselhos de Direitos.

No cenário estadual, Silvânia
também se destaca, ocupando a

sexta colocação entre os 246 mu-
nicípios goianos. O ranking é li-
derado por Rio Verde, com R$
2.960.765,47, seguido por
Goiânia (R$ 2.346.176,52),
Anápolis (R$ 1.342.511,03), Mi-
neiros (R$ 980.348,85),
Vianópolis (R$ 952.865,92) e
Silvânia (R$ 897.724,82).

A destinação do Imposto de
Renda Solidário garante que par-
te dos tributos pagos retorne em
forma de investimentos diretos
em projetos que beneficiam a co-
munidade.

Mais uma vez, Silvânia e
Vianópolis se destacam na

arrecadação

representará o clube de servi-
ços durante o próximo ano.

Nivaldo Percílio assumiu a
presidência do Rotary Club de
Silvânia, enquanto sua esposa,
Ivani Soares de Morais, assumiu
a presidência da Casa da Ami-
zade para o mesmo período.

Durante a cerimônia, o
Rotary Club de Silvânia também
deu posse a três novos membros:
Júlia Maria de Lima, Rogério
Faleiro Monteiro e Robson

Willian de Morais Sousa.
O Rotary Club de Silvânia

tem atuação constante na comu-
nidade, com ações voltadas à
prática do bem e à promoção do
lema do Rotary Internacional:
"Dar de si antes de pensar em si".
O clube integra o Distrito 4530,
que abrange o Distrito Federal,
o Tocantins e parte de Goiás.

Sobre o Rotary
O Rotary está presente em

mais de 200 países e já beneficiou
milhões de pessoas por meio de
projetos sociais nas áreas de edu-
cação, saúde e meio ambiente.

Seus membros atuam para
gerar impacto positivo nas comu-
nidades em que estão inseridos.

Erradicação da pólio: os
rotarianos desempenham papel
importante no combate à poli-
omielite. Com esse trabalho,
contribuíram para a erradicação
da doença em 122 países.

Autoridades rotárias do Distrito 4530 com os novos presidentes do
Rotary Club de Silvânia e da Casa da Amizade
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Prefeito Carlos Mayer, ao lado de servidores da prefeitura

Prefeitura de Silvânia lança aplicativo para
aproximar serviços públicos da população

A Prefeitura de Silvânia, em
parceria com o Sebrae, disponibiliza
para toda a população o aplicativo
Silvânia Digital, uma importante
ferramenta que representa mais um
avanço no processo de transforma-
ção digital do município.

Desenvolvido para facilitar o
acesso aos serviços públicos, o
aplicativo reúne, em um único
ambiente, diversos atendimentos e
informações da Administração
Municipal, proporcionando mais
praticidade, rapidez, transparência

Reforma da Escola Geraldo Napoleão avança e prepara
unidade para receber alunos com mais conforto e segurança

A Prefeitura de Silvânia se-
gue investindo na melhoria da
infraestrutura da rede munici-
pal de ensino. A reforma da
Escola Municipal Geraldo
Napoleão está em ritmo ace-

Silvânia Digital reúne diversos serviços municipais em uma única plataforma e oferece mais praticidade, agilidade e transparência aos cidadãos

e comodidade aos cidadãos.
Com poucos cliques, os usuá-

rios podem acessar serviços mu-
nicipais sem precisar se deslocar
até os órgãos públicos, tornando o
atendimento mais eficiente e apro-
ximando ainda mais a Prefeitura
da população.

A iniciativa reforça o compro-
misso da Administração Munici-
pal com a modernização da ges-
tão pública, investindo em inova-
ção e tecnologia para oferecer um
atendimento cada vez mais ágil,

acessível e de qualidade.
Mais do que um aplicativo, o

Silvânia Digital é uma ferramenta
que facilita o dia a dia dos mora-
dores, permitindo que diversos ser-
viços estejam disponíveis na pal-
ma da mão, a qualquer hora e em
qualquer lugar.

A Prefeitura convida toda a
população a fazer parte dessa trans-
formação digital. Quanto mais pes-
soas utilizarem o aplicativo, mais
rápido, eficiente e acessível será o
atendimento dos serviços públicos

O APP foi explicado em detalhes
durante evento de lançamento
realizado, no dia 30/06, na AABB

municipais.
Baixe agora o aplicativo

Silvânia Digital, faça seu cadastro
e descubra uma nova forma de
acessar os serviços da Prefeitura
de Silvânia. A tecnologia está a
serviço do cidadão, levando mais
praticidade, economia de tempo e
facilidade para o seu dia a dia.Muitas autoridades se fizeram presentes no evento

lerado e representa mais um
importante investimento da
Administração Municipal na
valorização da educação.

As obras estão sendo
acompanhadas de perto para

A parte externa da escola também está sendo reformada

Por dentro, a Escola já apresenta novidades

garantir que todos os serviços
sejam executados com quali-
dade, proporcionando um am-
biente mais moderno, seguro,
confortável e acolhedor para
alunos, professores, servidores
e toda a comunidade escolar.

A revitalização da unidade
faz parte do compromisso da
gestão municipal em oferecer
melhores condições de ensino
e aprendizagem, investindo
em espaços que contribuam
para o desenvolvimento das
crianças e para a valorização
da educação pública.

Com a conclusão da refor-
ma, a Escola Municipal Geral-
do Napoleão estará preparada
para receber os estudantes em
um ambiente totalmente reno-

vado, proporcionando mais
bem-estar, acessibilidade e
qualidade para toda a comu-
nidade escolar.

A Prefeitura de Silvânia re-

afirma seu compromisso com
a educação, trabalhando para
construir um futuro cada vez
melhor para as crianças e jo-
vens do município.
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2º Encontrão da Melhor Idade: um dia especial dedicado à valorização das pessoas idosas

A Prefeitura de Silvânia,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento So-
cial, Habitação e Apoio à Mu-
lher, realizou o 2º Encontrão
da Melhor Idade, um dia es-
pecial dedicado à convivência,
ao lazer e à valorização das
pessoas idosas do município.

O evento reuniu participan-
tes em uma programação pre-
parada com muito carinho,
proporcionando momentos de
integração, reencontros, músi-
ca, dança e confraternização.
A iniciativa teve como princi-
pal objetivo fortalecer os vín-
culos sociais, incentivar a par-
ticipação ativa da melhor ida-

2º Encontrão da Melhor Idade promove integração,
lazer e valorização dos idosos em Silvânia

Rede de abastecimento de água é concluída no Luiza Leal
Prefeito e 1ª Dama ao lado de alguns idosos

A Prefeitura de Silvânia,
em parceria com a Saneago,
concluiu a implantação da rede
de abastecimento de água no
Residencial Luiza Leal, garan-
tindo mais um importante
avanço em infraestrutura e
qualidade de vida para as fa-
mílias do município.

Com a conclusão da obra,
os proprietários dos lotes já
podem solicitar a ligação de
água diretamente no escritório
local da Saneago. Para isso, é
necessário apresentar os docu-
mentos pessoais e o compro- O novo setor já está abastecido de água

de e reconhecer a importante
contribuição que esses cida-
dãos deram e continuam dan-
do para a construção da histó-
ria de Silvânia.

Durante todo o dia, os par-
ticipantes vivenciaram mo-
mentos de alegria, emoção e
acolhimento, reforçando a im-
portância de ações voltadas ao
bem-estar físico, emocional e
social da população idosa.

Mais do que um momento
de celebração, o Encontrão
reafirma o compromisso da
administração municipal em
desenvolver políticas públi-
cas que promovam qualidade
de vida, inclusão social, res-

peito e dignidade para a ter-
ceira idade.

A Prefeitura de Silvânia
segue investindo em iniciati-
vas que fortalecem a convi-
vência comunitária e garantem
que os idosos tenham acesso a
atividades que contribuam
para uma vida mais ativa, sau-
dável e feliz.

Cuidar de quem ajudou a
construir a história do muni-
cípio é um compromisso per-
manente da gestão. Valorizar
a pessoa idosa é reconhecer
sua trajetória, sua experiên-
cia e seu papel fundamental
na formação da nossa comu-
nidade.

vante de posse do lote.
A Saneago informa que o

hidrômetro e o cavalete serão
fornecidos gratuitamente. Já o
proprietário será responsável
pela construção da mureta com
a caixa metálica onde o
hidrômetro será instalado. A
estrutura deve ser construída
a uma distância mínima de um
metro do padrão de energia
elétrica.

Outra orientação importan-
te é que, nos casos em que hou-
ver construção de fossa séptica,
ela deverá ser instalada na parte

interna do lote, preservando a
segurança e a integridade da
rede de abastecimento de água.

A conclusão da rede repre-
senta mais um compromisso
cumprido pela Administração
Municipal, levando infraestru-
tura, dignidade e melhores
condições de vida às famílias
do Residencial Luiza Leal.

Em caso de dúvidas, os
moradores podem procurar o
escritório local da Saneago ou
a Superintendência Municipal
de Habitação para receber as
orientações necessárias.

Não poderia faltar o tradicional forró
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Sebrae entrega planos de inovação do programa
Cidades Inteligentes a quatro municípios goianos

Antônio Carlos de Souza Lima Neto, diretor superintendente do Sebrae Goiás, destacou que Silvânia se
torna exemplo ao proporcionar benefícios aos cidadãos por meio de uma ferramenta tecnológica

O Sebrae Goiás iniciou, no
dia 29 de junho, a entrega dos
resultados do primeiro ciclo do
Programa Cidades Inteligentes,
iniciativa que apoiou prefeitu-
ras na construção de uma ges-
tão integrada e eficiente. Duran-
te um ano e meio, a instituição
acompanhou as cidades-piloto
de Goiânia, Silvânia, São Luís
de Montes Belos e Rio Verde.
Agora, os relatórios finais des-
sa avaliação foram entregues
oficialmente aos gestores muni-
cipais, com a participação de di-
retores do Sebrae, corpo técni-
co e representantes locais.

Dentre os objetivos do Cida-
des Inteligentes está a moderni-
zação dos serviços públicos por
meio da tecnologia. Um exem-
plo prático ocorre em Goiânia,
que vai interligar mais de 600
prédios e órgãos públicos em
uma rede interna de dados mais
rápida e integrada. Já Silvânia
lançou um aplicativo que reúne
todos os serviços municipais na
palma da mão, facilitando a vida
do cidadão. Nos demais municí-

Um atleta silvaniense de 16
anos está levando o nome do
município para o cenário inter-
nacional. Gabriel, que atual-
mente estuda em Anápolis, está
na equipe que conquistou o tí-
tulo de campeã do FFGames,
um campeonato estudantil de
vôlei realizado na Hungria.

Gabriel começou sua traje-
tória no esporte ainda na infân-
cia, em Silvânia, quando passou
a frequentar jogos acompanhan-
do a mãe, Elizete, em jogos de
vôlei. O interesse logo se trans-
formou em prática, com parti-
cipação nas escolinhas de inici-
ação esportiva.

Segundo o pai, Hilário
Cotrim, o desenvolvimento do
jovem atleta ganhou força no
último ano. “Ano passado ele

Jovem de Silvânia faz parte de time campeão de vôlei em
torneio estudantil na Hungria

A equipe do Brasil, campeã do torneio

pios, as soluções buscam promo-
ver a sustentabilidade e a quali-
dade de vida, tendo o
empreendedorismo e a inovação
como pilares para o desenvolvi-
mento urbano e a promoção da
cidadania.

Para propor essas soluções para
as prefeituras, o Sebrae Goiás apli-
cou uma metodologia própria que
combina planejamento estratégico,
tecnologia e inovação para melho-
rar serviços e fortalecer o desen-
volvimento local. Entre as áreas
chaves estão a Governança, o
Empreendedorismo, o Meio Am-
biente e a Tecnologia da informa-
ção, envolvendo secretários muni-
cipais, prefeitos e atores locais na
construção de planos de ação vol-
tados para uma gestão pública mais
inovadora e com impacto direto na
vida do cidadão.

Durante o ciclo do Cidades
Inteligentes, os municípios pas-
saram por diagnósticos, oficinas
e acompanhamento tecnológico,
com apoio de empresa especi-
alizada contratada pelo Sebrae.
O relatório final, que foi entre-

gue às prefeituras, apresenta um
comparativo entre a situação ini-
cial e os avanços obtidos com a
implantação da metodologia,
além de destacar ações já execu-
tadas e outras em fase de
implementação.

A entrega dos relatórios fi-
nais marca um passo importan-
te do Sebrae Goiás para o de-

senvolvimento territorial do Es-
tado, promovendo o estímulo, a
estruturação e a capacitação para
práticas de gestão inteligente e
sustentável em municípios
goianos. Com esse suporte téc-
nico, cada município pode apre-
sentar à sociedade resultados al-
cançados e estratégias que se-
rão desenvolvidas para melhoria

da gestão pública.
Em Silvânia, a entrega do

relatório do Programa Cidades
Inteligentes foi realizada, no dia
30/06, às 9h30, na AABB.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho de Silvânia, com in-
formações do SEBRAE/GO |
Foto: Prefeitura de Silvânia)

fez um teste em um time de
Anápolis chamado União, pas-
sou e começou a treinar com a
equipe, que tem o mesmo téc-
nico que atua na escola Delta de
Anápolis. Foi então que ofere-
ceram ao Gabriel uma bolsa
para que ele pudesse jogar com
o time da escola”, contou.

Com a oportunidade, Gabriel
passou a integrar a equipe da es-
cola Delta, onde evoluiu tecnica-
mente e ajudou o time a conquis-
tar a classificação para o campe-
onato estudantil internacional.

Para o pai, a conquista é fru-
to de esforço coletivo e muita
dedicação. “Tudo começou
como uma brincadeira e, se
Deus quiser, ele ainda vai ter
muitas conquistas. Nós tivemos
muita ajuda para poder garantir

que o Gabriel participasse e vol-
tasse com esse título. Ele é um
menino de 16 anos, tem boa téc-

nica e está em um time que ofe-
rece condições para ele crescer
ainda mais”, destacou.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho de Silvânia / Foto:
Reprodução Colégio Delta)

Foto: Nilze Kelly/Entremeios Comunicação
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ECA completa 36 anos entre avanços e desafios
para proteger crianças

O ECA foi uma das primeiras leis aprovadas após a Constituição
de 1988 e consolidou o princípio da prioridade absoluta à
proteção de crianças e adolescentes

O Brasil comemorou, no dia
13 de julho, os 36 anos da Lei
8.069, que instituiu o Estatuto
da Criança e do Adolescente
(ECA). A data abriu a semana
dedicada à legislação e estimu-
lou debates sobre políticas pú-
blicas voltadas às crianças e aos
adolescentes.

O ECA foi uma das primei-
ras leis aprovadas após a Cons-
tituição de 1988 e consolidou o
princípio da prioridade absolu-
ta à proteção de crianças e ado-
lescentes. Em situações especí-
ficas previstas na legislação, al-
gumas medidas podem se esten-
der até os 21 anos.

“Por causa do ECA, a gente
consegue enxergar crianças e
adolescentes como sujeitos de
direitos”, resume a assistente
social Andressa Ferreira Cândi-
do, que trabalha na Secretaria de
Estado de Justiça e Cidadania do
Paraná, onde promove clubes de
leitura junto a adolescentes que
estão internados no sistema
socioeducativo do estado.

Segundo a especialista, há
motivos para comemorar os 36
anos do ECA. Desde sua cria-
ção, o país reduziu a mortalida-
de infantil, universalizou o aces-
so ao ensino fundamental, aper-
feiçoou as regras de adoção e
estruturou uma rede nacional de
conselhos tutelares eleitos pela
população.

Conquistas e lacunas
Está incompleta, no entanto,

a travessia para que crianças e
adolescentes tenham garantidos
e respeitados todos os seus di-
reitos, pondera Maurício Cunha,
presidente executivo do
ChildFund Brasil, ONG com
sede nos Estados Unidos e que
tem como missão apoiar crian-
ças e adolescentes em situação
de vulnerabilidade social.

“Houve grandes avanços,
mas quando a gente olha para
os desafios, a gente vê que eles
também cresceram muito”, la-
menta o presidente do
ChildFund Brasil.

“Andamos menos que deve-
ríamos. Por exemplo, o tema do

orçamento da criança adolescen-
te: não temos o monitoramento
do orçamento da criança. Não
conseguimos mensurar o quan-
to que a gente consegue que está
sendo investido de fato na crian-
ça e no adolescente, porque isso
está espalhado em diversas ru-
bricas, na saúde, na assistência
social e na educação”, assinala
Cunha que é especialista em po-
lítica pública e defende a ampli-
ação da oferta de creches. “Um
terço das crianças ainda não tem
acesso a creche.”

Retrocessos e riscos digitais
Para o presidente do

ChildFund Brasil, além de fal-
tar alguns passos na efetivação
de direitos previstos no ECA, há
retrocessos e novos riscos gra-
ves como à exposição à violên-
cia, ao abuso sexual e ao
bullying.

“Tem um tema que eu afir-
mo que a gente regrediu. É o
tema das violências, seja a vio-
lência física, psicológica ou se-
xual. Digo que houve regressão
porque houve nesse período o
advento da internet. Você tem
centenas de milhares de crimi-
nosos navegando na rede, cri-
ando redes de pedofilia,
acessando sites, trocando ima-
gens, se passando por criança.”

Para Maurício Cunha, “o
ECA digital, recentemente ins-
tituído, aponta caminhos para a
melhoria. Ele traz um potencial
grande de melhora ao respon-
sabilizar as big techs. Ao impor
mecanismos, por exemplo, de
verificação de idade. Então, é
um avanço significativo.”

Em sua percepção, “o ECA
Digital precisa ser melhor regu-
lamentado. Por exemplo, a gen-
te ainda não sabe como vão fun-
cionar esses mecanismos de ve-
rificação de idade.”

Maioridade penal
Além dos desafios do mun-

do virtual, o país ainda enfrenta
problemas históricos, como o
envolvimento de adolescentes
em atos infracionais e a
consequente internação no sis-

tema socioeducativo. “O siste-
ma é muito oneroso. Um meni-
no parar nessa condição, chegar
a essa condição, é a falência da
sociedade”, lamenta.

“Mais importante seria traba-
lhar com políticas públicas efica-
zes, com o fortalecimento das ca-
pacidades protetivas familiares, e
a prevenção para que um menino
não precise chegar a qualquer for-
ma de encarceramento.”

Para a assistente social
Andressa Ferreira Cândido a
“internação” no sistema
socioeducativo, sob a responsa-
bilidade do Estado, “tem estru-
tura de privação de liberdade,
que é muito semelhante ao sis-
tema penitenciário.”

Cândido estranha quem de-
fenda a prisão de adolescente e
a redução da maioridade penal.
Segundo ela, o risco é de serem
recrutados por facções crimino-
sas. “Indo para o sistema
prisional comum, esse adoles-

cente de 16, 17 anos, ele vai es-
tar em contato com pessoas mais
velhas, que vão utilizá-los. Eles
vão acabar sendo aviãozinho
dentro das penitenciárias.”

O arcebispo metropolita-
no de Goiânia, Dom João
Justino, esteve em Silvânia
para uma visita pastoral que
iniciou na sexta-feira, dia 31/
07 e se estendeu até o domin-
go, dia 02/08. Durante a es-
tadia, ele percorrereu diver-
sas comunidades, além de ter
participado de celebrações
religiosas em várias localida-
des do município.

A visita pastoral teve
como objetivo fortalecer a fé,
promover a proximidade
com os fiéis e conhecer de
perto a realidade das paróqui-
as e comunidades locais. A
agenda incluiu encontros
com lideranças, celebrações
e momentos de diálogo com
a população.

Na sexta-feira (31), Dom
João Justino foi o entrevista-
do especial do jornalista Célio

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho de Silvânia, com

informações da  Agência
Brasil | Foto: Colégio Cruzei-

ro/Divulgação,)

Arcebispo de Goiânia, Dom João Justino,
cumpre visita pastoral em Silvânia

Silva, durante o programa Giro
da Notícia, da Rádio Rio Ver-
melho FM. Na entrevista, o ar-
cebispo destacou a importância
desse contato direto com os fi-
éis e explicou os principais pro-
pósitos da visita.

A visita pastoral contou
com programação aberta à
participação dos fiéis nas ce-
lebrações e atividades religi-
osas.
(Fonte: Portal da Rádio Rio

Vermelho de Silvânia)

O pároco de Silvânia, Pe. Fabiano, Célio Silva e Dom João Justino
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Vereador Júlio César viabiliza
R$ 250 mil para aquisição de
aparelho de ultrassom para o
Hospital N. Senhor do Bonfim

Com foco no fortalecimento da saúde pública em
Silvânia, o vereador Júlio César Nogueira anunciou
uma importante conquista para a população. Por meio
de solicitação encaminhada ao deputado estadual
Wilde Cambão, foi enviada ao município uma emen-
da parlamentar no valor de R$ 250 mil para a aquisi-
ção de um aparelho de ultrassom para o Hospital Nosso
Senhor do Bonfim.

O parlamentar apresentou a ordem de pagamento
em mãos e confirmou que o recurso já se encontra
liberado na conta da Prefeitura de Silvânia, repassado
via Fundo Municipal de Saúde.

Com a liberação do montante, a Secretaria Munici-
pal de Saúde poderá dar início aos trâmites de licitação
para a compra do equipamento, considerado essencial
para dar agilidade e qualidade aos exames e diagnósti-
cos no município.

"Quero parabenizar e agradecer ao nosso deputa-
do estadual Wilde Cambão por interceder por nós aqui
de Silvânia. Esse equipamento fará uma grande dife-
rença no atendimento da nossa população e no traba-
lho do nosso hospital", destacou o vereador Júlio César.

A Associação da Comunidade do Quilombo recebeu
oficialmente um trator que passa a atender os pequenos
produtores rurais da região, fortalecendo a agricultura fa-
miliar e o desenvolvimento local.

A conquista é resultado da articulação realizada pelo
vereador Mi, que em 2025 viabilizou os recursos, por
meio de emenda parlamentar executada pela

Vereador Mi viabiliza entrega de
trator para a Associação da
Comunidade do Quilombo

Vereador Matheus Brito
participa da tradicional Carreata
de São Cristóvão ao lado do
deputado Issy Quinan

O vereador Matheus Brito marcou presença na
tradicional Carreata e Passeata de São Cristóvão, re-

Vereador Almiro da Faixa destaca
atuação da Secretaria de
Agricultura e parabeniza servidores

Dep. Wilde Cambão e Júlio César

O vereador Almiro da Faixa apresentou um ofício
na câmara municipal de Silvânia reconhecendo os bons
serviços prestados pela Secretaria de Agricultura de
Silvânia, destacando a dedicação dos servidores que
atuam diariamente no fortalecimento da agricultura fa-
miliar e no atendimento aos pequenos produtores ru-
rais do município.

Durante sua manifestação, o vereador ressaltou a
importância dos serviços prestados pela equipe da se-
cretaria, enfatizando que o apoio ao homem e à mu-
lher do campo tem sido fundamental para incentivar a
produção rural e promover o desenvolvimento do mu-
nicípio.

Almiro fez um agradecimento especial aos colabo-
radores Weber Valadão e João Gabriel, destacando o
compromisso, a dedicação e a atenção aos produtores
rurais.

O reconhecimento também foi estendido a todos os
servidores da pasta, representados pela secretária mu-
nicipal de Agricultura, Cláudia Chadud.

Almiro da Faixa reafirmou que continuará acom-
panhando e valorizando as ações voltadas ao setor ru-
ral, reconhecendo o empenho dos profissionais que tra-
balham para oferecer suporte aos produtores e fortale-
cer uma das atividades econômicas mais importantes
de Silvânia.

Vereador Mi e integrantes da comunidade do Quilombo

CODEVASF, para a aquisição do equipamento. Após a
entrega do trator, o parlamentar também atuou junto à
Prefeitura de Silvânia, conseguindo que o prefeito
Carlos Mayer e o vice-prefeito Fábio André destinas-
sem o maquinário à Associação da Comunidade do
Quilombo.

Com a destinação do equipamento, os produtores ru-
rais passam a contar com mais estrutura para o trabalho no
campo, ampliando a produção e beneficiando toda a co-
munidade. O vereador Mi reafirmou seu compromisso de
seguir buscando investimentos e parcerias que promovam
melhorias para a população.

Vereador Almiro homenageando servidores da agricultura

alizada em Silvânia, reforçando seu apoio a uma das
mais importantes manifestações de fé e devoção do
município.

O evento reuniu centenas de fiéis, motoristas e
famílias que participaram da procissão em homena-
gem a São Cristóvão, padroeiro dos motoristas e vi-
ajantes. A celebração também contou com a presen-
ça do deputado estadual Issy Quinan, que acompa-
nhou o percurso ao lado de lideranças locais e da
comunidade.

Vereadora Alba Stefânia
defende manutenção da isenção
do IPTU para aposentados

A vereadora Alba Estefânia tem se posicionado em
defesa dos aposentados e pensionistas diante das alte-
rações promovidas no artigo 163 do Código Tributá-
rio Municipal, que modificaram os critérios para con-
cessão da isenção do IPTU.

Segundo a parlamentar, a mudança, ao considerar
a renda bruta familiar em vez da renda individual do
aposentado, poderá excluir do benefício muitos ca-
sais que vivem exclusivamente de aposentadorias de
baixo valor, comprometendo uma política pública
voltada à proteção da população idosa.

“A isenção do IPTU não é um privilégio, mas uma
medida de justiça social. Precisamos garantir que nos-
sos idosos tenham condições de viver com dignidade,
sem que mudanças na legislação retirem um direito
tão importante de quem trabalhou a vida inteira”, des-
tacou Alba.

A vereadora reafirma seu compromisso de acom-
panhar o tema e de defender iniciativas que preser-
vem os direitos dos idosos, especialmente dos apo-
sentados e pensionistas, para que a legislação munici-
pal continue sendo um instrumento de proteção soci-
al e valorização da população.

Matheus Brito e deputado Issy Quinan na procissão

Vereadora Alba: em defesa dos aposentados
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Recital da Escola de Música e Feira da Casa Amarela
fortalecem a cultura e a economia criativa em Silvânia

A Feira da Casa Amarela está cada vez mais movimentada

O recital de encerramento do
último semestre da Escola de
Música e Artes de Silvânia foi
realizado em duas etapas, reu-
nindo alunos, familiares e a co-
munidade em apresentações
marcadas pela qualidade artís-
tica e pela emoção.

A primeira etapa aconteceu
no dia 2 de julho, no Espaço
Cultural Juvenal Tavares, com
a apresentação dos alunos de
teclado e piano do professor
Ricardo Guerra, que também
atua como superintendente exe-
cutivo de Cultura do município.
A escolha do local, bem como
a divisão do recital em dois mo-
mentos, ocorreu porque o pia-
no pertencente ao Coletivo
Pianíssimo está instalado na-
quele espaço cultural. A apre-
sentação emocionou o público
presente e evidenciou o desen-
volvimento musical alcançado

Apresentação dos alunos de violão

pelos alunos ao longo do se-
mestre.

A segunda etapa foi realiza-
da no dia 3 de julho, durante a
tradicional Feira da Casa Ama-
rela, reunindo os alunos de vio-
lão e de cordas friccionadas —
violino, viola de arco,
violoncelo e contrabaixo acús-
tico — do NART (Núcleo de
Promoção e Desenvolvimento
Artístico) de Silvânia, resultado
da parceria entre os governos
municipal e estadual. A inclu-
são da modalidade de cordas
friccionadas representou uma
importante novidade do proje-
to, que anteriormente oferecia
apenas o curso de violão. Além
dessas apresentações, alunos
dos demais cursos da Escola de
Música e Artes também partici-
param do recital, demonstrando
a diversidade das atividades de-
senvolvidas.

Um dos momentos mais
marcantes da programação foi
a apresentação de Adarcy de
Sousa Conceição, moradora da
Residência Terapêutica de
Silvânia. Sua participação,
acompanhada pelo professor
Celso Ferreira na interpretação
da canção João de Barro, de
Nestor e Nestorzinho, emocio-
nou o público e evidenciou o
caráter inclusivo do projeto.

Realizada sempre na primei-
ra sexta-feira de cada mês, a
Feira da Casa Amarela já se con-
solidou como uma tradição para
os moradores de Silvânia e da
região. O evento oferece aos
expositores a oportunidade de
comercializar produtos do arte-
sanato local, da gastronomia e
da agricultura familiar, fortale-
cendo a economia criativa e va-
lorizando os produtores e artis-
tas do município.

A iniciativa é fruto da parce-
ria entre a Secretaria Municipal
de Cultura, Turismo e Juventu-
de e a Secretaria Municipal de
Agricultura, conduzidas, respec-
tivamente, pelos secretários João
Batista Duarte e Cláudia Chadud.
A integração entre cultura, gera-

ção de renda e valorização dos
talentos locais demonstra o com-
promisso da administração mu-
nicipal com o desenvolvimento
cultural, o fortalecimento da eco-
nomia criativa e a promoção de
oportunidades de lazer e convi-
vência para a população.

Adarcy de Sousa Conceição: emocionou o público Alunos de violino também se apresentaram
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A construção da Identidade no século XIX em
Goiás e em Bonfim  - parte XVI

Cida Sanches
Especial para A Voz

HISTÓRIA REGIONAL E LOCAL: DE GOIÁS A BONFIM/SILVÂNIA

SE LIGA NA HISTÓRIA

A construção da Identi-
dade, da Cultura popular e
letrada do século XIX em
Goiás e Bonfim (Objeto do
conhecimento/conteúdo, em
conformidade com o Docu-
mento Curricular para Goiás
Ampliado – DCGO)

Habilidades
(GO-EF08HI22-B) Inter-

pretar e analisar as represen-
tações da Província de Goyaz
e de sua população a partir de
documentos oficiais e dos re-
latos dos viajantes.

Para manter a memória
histórica e publicizar os acon-
tecimentos que foram relega-
dos ao esquecimento ou per-
didos no tempo e facilitar
principalmente o ensino da
história nas escolas de
Silvânia que sofrem com a
falta de conteúdos sobre a his-
tória local, não pretendendo
esgotar os temas aqui aborda-
dos, apenas evidenciar alguns
aspectos históricos.

Nesse objeto do conheci-
mento/conteúdo estudaremos
vários temas que integram “A
construção da Identidade,
da Cultura popular e letra-
da do século XIX em Goiás
e Bonfim”. E são eles:

1. A construção da Iden-
tidade Cultural popular e
letrada em Goiás no século
XIX.

2. As percepções dos vi-
sitantes europeus que visi-
taram Goiás no século XIX.
Auguste de Saint-Hilarie,
Luiz d’Alincout, Johann
Emanuel Pohl, Gardner e
Francis Castelnau.

3. As percepções dos vi-
ajantes europeus sobre
Bonfim/Silvânia, no século
XIX.

4. As Cavalhadas em
Bonfim no século XIX.

5. A volta das Cavalha-
das em Silvânia através do
Circuito das Cavalhadas.

6. Construção da Identi-
dade, Cultura popular em
Bonfim: as Lendas
Bonfinenses/Silvanienses:

a) A Procissão do
Encontro e o Canto do
Perdão;

b) A lenda da mulher de
branco;

c) A lenda do pote de
ouro enterrado no São
Sebastião;

d) A lenda da praga do
padre: atraso de 100 anos;

e) A lenda da Bica do
Baú: origem e tradição;

f) A lenda da serpente
gigante e da Madre de
Ouro;

g) A Cruz da Penitência
no morro do Cruzeiro –
Cuscuzeiro;

h) As águas curativas
do rio Vermelho;

i) Os velhos hábitos e
costumes em Bonfim que
fazem parte da nossa
Identidade e Cultura; e

j) A Cultura Letrada de
Bonfim/Silvânia século XIX
e dias atuais.

(Temas de 1 a 5 e o tema 6,
letras de “a” a“j” foram
publicados nas edições

anteriores do Jornal A Voz)

Parte XVI

A Cultura popular na
zona rural de Bonfim/

Silvânia século XX

A Cultura letrada não atin-
gia a grande maioria da popu-
lação no início do século XX
em Bonfim, principalmente na
zona rural. O texto abaixo re-
trata um pouco da cultura, dos
hábitos e costumes dos
bonfinenses nesse período.

Fazenda antiga no município de Silvânia, região do Engenho Velho.
Acervo Cida Sanches

Em 1942, o diretor do Ser-
viço de Economia Rural do
Rio de Janeiro, solicitou ao
agente interino de estatística
de Bonfim, João Antônio de
Araújo Vale, um relatório so-
bre as características das fa-
zendas do município. Esse
relatório torna-se interessan-
te para conhecermos os hábi-
tos, os costumes, os aspectos
culturais, religiosos e sociais
da população nessa época,
bem como dados estatísticos
sobre a população rural de
Bonfim e também descrições
sobre as propriedades rurais.

O documento informa que,
em 1942, o número de propri-
edades rurais cultivadas no
município era de 1.400, com
o predomínio da pequena pro-
priedade, onde prevalecia o
trabalho realizado por fami-
liares e agregados.

Os casarões eram de estilo
colonial, com construção de
madeira e barro, cobertas com
telhas vãs, isto é, o telhado fica
sem forro e as telhas da cober-
tura ficam aparentes e ajudam
a ventilar a casa, sem argamas-
sa, feito apenas sobre ripas ou
caniços. À frente dos casarões
existia sempre um curral de
madeira, e para os fundos, um
quintal grande, cercado com
murros de pedras, cercas de
madeira ou arame e até mes-
mo sem nenhuma cerca. Ali
eram plantadas as árvores fru-
tíferas e as hortaliças na horta
que enriquecia a alimentação
durante todo o ano. O pomar
fornecia as frutas para os do-
ces, geleias e compotas
saboreadas no café da manhã,
lanches e oferecidas às visitas.

Em geral, nas proprieda-
des mais pobres, as casas não
eram muito limpas, não pos-
suíam instalações sanitárias,
eram iluminadas por
lamparinas a querosene ou
por candeias de azeite de
mamona ou banha de porco.

A água utilizada nas casas
corria por um rego a céu aber-
to, abastecendo os monjolos,
a residência, a casa de farinha
e o moinho de cana.

As casas das propriedades
cujos donos eram ricos ti-
nham o piso de madeira e
móveis de madeira de lei, mas
a grande maioria eram de ter-
ra socada, com móveis rústi-
cos e simples. As fazendas
mais luxuosas possuíam pisos
portugueses, móveis importa-
dos e estofados.

O número de integrantes
das famílias da zona rural, em
1940, era de 3.000, algumas
famílias possuíam de 18, 20
ou mais pessoas, contudo, a
média geral se resumia em 5,5
pessoas por família. Entre os
rurais, os filhos se mantinham
sob a autoridade dos pais, e
os casamentos eram arranja-
dos e marcados pelos própri-
os pais. Os noivos muitas ve-
zes, se conheciam no dia do
casamento.

A grande maioria da popu-
lação era oriunda do Estado
de Minas Gerais. O êxodo
rural era quase inexistente. De
acordo com o registro civil, o
número de nascimentos, em
1940, foi de cerca de 900 cri-
anças, e o número de morta-
lidade foi de 334 crianças. A
principal causa de mortalida-

de adulta era proveniente de
sífilis, verminose e impalu-
dismo (maleita ou malária: é
uma doença infecciosa trans-
mitida por mosquitos e
provocada por protozoários
parasitários do género
Plasmodium). Em Bonfim,
nesse período, existiam pou-
cos estrangeiros e a popula-
ção rural era composta por
brancos, pretos e louros, ge-
ralmente de estatura média.
Os bonfinenses da zona rural
eram fortes para o trabalho e
muito hospitaleiros. Na zona
rural, 80% da população eram
analfabetos.

Alimentavam-se de arroz,
feijão, farinha de milho e de
mandioca torradas no forno,
tubérculos, abóbora, quiabo,
carnes e gordura de porco.

Vestiam-se de algodão fi-
ado em casa ou adquirido nas
casas comerciais. De acordo
com as informações “as mu-
lheres mais simples e sem ins-
trução gostavam de cores
mais berrantes”. Poucos usa-
vam sapatos, as botinas eram
feitas de couro de vaca e usa-
das somente quando iam à ci-
dade e nas festas.

Nas exportações, para ou-
tros estados, a agricultura e
pecuária eram predominantes.
Neste período, o café e o
fumo se destacavam como



julho de 2026    15

Muro de pedras, fazenda na região do Engenho Velho. Acervo
Cida Sanches

Novo prazo para pagamento do IPTU com desconto passa a ser
até o dia 13 de agosto

Cida Sanches é professora
doutora, historiadora, artista Naiff,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia
- ALAHS e sócio correspondente
do Instituto Histórico e Geográfico
de Goiás - IHGG.

culturas de grande crescimen-
to na região.

Nas fazendas eram realiza-
das as festas religiosas, de
Santo Antônio, São João e
São Pedro, com queima de
fogueira, e o mastro com a
bandeira do santo homenage-
ado sempre estava presente.
Depois da reza do terço, a jan-
ta era servida, com farta co-
mida: leitoa, arroz, guariroba
e o clássico tutu de feijão,
tudo acompanhado com mui-
ta aguardente de cana (pinga),
fabricada no engenho da fa-
zenda. A noite corria com
muita moda de viola (6 cor-
das). As canções variavam
entre as sentimentais, falan-
do dos amores não
correspondidos, das paixões
fervorosas, das brigas de ma-
rido e mulheres, do folclore,
de política e cômicas. De vez
em quando a cantoria parava
para os poetas recitarem suas
poesias. Interessante notar
que muitos desses poetas
eram analfabetos e guarda-
vam na memória todas as suas
poesias e poemas. Como nada
era escrito, toda esta rica pro-
dução literária ficou perdida
no tempo. Da mesma forma
aconteceu com as canções.
Muitos compositores rurais,
também analfabetos, autodi-
datas, que aprendiam de “ou-
vido”, compunham suas mú-
sicas, letra e melodia, que
eram registradas apenas na
memória e também se perde-
ram no tempo. Descreviam
nas letras a sua rotina na la-
buta diária na roça, suas pai-

xões, suas ideias sobre moral,
as crenças no sobrenatural, e
sua fé em Deus.

Entre os rurais, nas festas
de Santo Antônio, São João e
São Pedro, era costume esco-
lher uma árvore bem grande,
perto do local da festa, para
enfeitá-la pendurando laran-
jas, espigas de milho, flores,
cabaças, marmelos, abóboras
maduras e outros. Depois de
enfeitá-la, era realizado o ter-
ço, seguido por muita dança
ao som da viola e da sanfona.

A diversão nas fazendas,
além das festas religiosas, gi-
rava em torno do jogo de fu-
tebol, do banho nos rios, e do
jogo de cartas, principalmen-
te do truco.

Sendo o município corta-
do pela Estrada de Ferro
Goiás, muitos a utilizavam
para a sua locomoção até às
cidades e povoados. Alguns
possuíam automóveis e a bi-
cicleta neste período estava
em franco crescimento. Mas
o verdadeiro meio de trans-
porte utilizado eram o cavalo
e o carro de boi.

Poucas fazendas possuíam
telefones, rádio, vitrolas,
gramofones ou energia elétri-
ca. Os fazendeiros mais ricos
e alfabetizados dedicavam al-
gum tempo para a leitura de
jornais, revistas e
almanaques.

Na zona rural, a religião
predominante era a católica,
90% deles. Praticamente em
todas as residências encontra-
va-se um oratório ou um cru-
cifixo na parede. Nos

oratórios, as imagens mais
comuns eram da Virgem Ma-
ria, Santo Antônio e Santa
Terezinha. A população rural
costumava ser muito genero-
sa, sendo capaz de dar esmo-
las a quem não precisava, só
porque pediu em nome de
Deus. Havia uns poucos pro-
testantes presbiterianos e ba-
tistas e um reduzido número
de espíritas voltados para o
chamado baixo espiritismo,
que se equivale mais à práti-
ca de feitiçaria.

Entre os rurais, raros eram
os assassinatos ou mesmo le-
sões corporais, muito menos
os suicídios. Os roubos nas
fazendas de dinheiro ou ani-
mais aconteciam raramente,
os mais comuns eram de me-
lancia, verduras, mandiocas,
etc. Costumavam realizar
grandes mutirões para ajudar
no serviço da roça, que aca-
bavam com um grande pago-
de. Mutirão não significava
sinônimo apenas de trabalho,
significava também festa das
boas e comida farta.

Em geral, morava uma só
família em cada casa, porém,
havendo um casamento, o ca-
sal costumava morar pelo
menos um ano na casa do so-
gro ou do pai, até construir a
sua casa própria.

Em 1940, havia no muni-
cípio vestígios de uma tribo
indígena nas margens do Rio
dos Bois, a poucos quilôme-
tros da foz com o Rio dos Pei-
xes. Infelizmente, nada sabe-
mos sobre essa tribo, seu
nome, sua cultura e o motivo
do seu desaparecimento.

Suas superstições eram:
não levantar colocando o pé
esquerdo primeiro no chão,
não viajar ou começar um tra-
balho na sexta-feira, não dor-
mir com os pés voltados para
o Este, não fazer trabalhos na
1ª segunda-feira de agosto,
não deixar acesas três velas
no mesmo ambiente.

Prefeitura de Silvânia
prorroga prazo para
pagamento do IPTU com
desconto até 13 de agosto

A Prefeitura de Silvânia
anunciou a prorrogação do
prazo para pagamento do
IPTU 2026 com desconto. A
medida amplia em mais 30
dias o período para que os
contribuintes possam quitar
o imposto em cota única e
garantir o benefício.

De acordo com o prefei-
to Carlos Mayer, a decisão
leva em consideração as di-
ficuldades financeiras en-
frentadas pela população no
primeiro semestre do ano.

“Estamos prorrogando
por mais 30 dias o pagamen-
to do IPTU 2026 com des-
conto. As pessoas terão mais

30 dias para procurar a
coletoria para fazer o paga-
mento à vista com descon-
to. A gente sabe que o pri-
meiro semestre é puxado,
então com mais esses 30 dias
as pessoas podem buscar
esse desconto”, afirmou o
prefeito.

Com a prorrogação, o
novo prazo para pagamento
com desconto passa a ser até
o dia 13 de agosto. A orien-
tação é que os contribuintes
procurem a coletoria muni-
cipal para emissão das gui-
as e regularização do impos-
to dentro do período estabe-
lecido.
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